
PLANO DE ENSINO EMERGENCIAL (em construção) 
Calendário suplementar excepcional 2021.2 

ART5029 – Tópicos Especiais de Cinema III - Cinemas com mulheres 
Carga horária semestral total: 72 horas-aula 
Horário: segunda-feira, às 19:00. 
Professora responsável: Alessandra Soares Brandão 
Contato virtual: alessandra.b73@gmail.com ou pelo moodle da disciplina (não será aceito conta-
to por Whatsapp ou qualquer outra rede social) 
Horário de atendimento: quarta-feira, das 15:00 às 18:00, via plataforma Zoom.  Agendamento 
prévio APENAS pelo email alessandra.b73@gmail.com.  
Endereço virtual onde serão ministradas as aulas: Plataforma Zoom  

 Audre Lorde, poeta e ensaísta nascida em Nova Iorque, Estados Unidos. Foto de Robert Alexander (1983) 
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Cinemas com mulheres  
Profa. Alessandra S. Brandão, UFSC, 2021.2 

Ementa 
A participação de mulheres (cis e trans) na construção da(s) história(s) do(s) cinema(s), a 
partir de uma abordagem cartográfica que privilegia cinemas não hegemônicos. Uma his-
toriografia pautada pela descolonização do olhar e que reconhece a presença política e cria-
tiva das mulheres nas mais diversas áreas da realização cinematográfica. Perspectivas crí-
ticas e estratégias de afirm/ação para a participação ativa de mulheres no campo do Cine-
ma. Cinemas indígenas, africanos, asiáticos, latino-americanos, e também diaspóricos, de 
mulheres em posição periférica ou que produzem e promovem perspectivas de resistência 
a partir das margens. Os sujeitos dos feminismos e seus regimes de in/visibilidade na con-
temporaneidade. Questões de gênero e as fricções entre feminismos e cinema. Pluralidade 
de vozes e imagens que desafiam hegemonias de representação e de representatividade de 
mulheres na realização e nos estudos de cinema, valorizando a construção de alianças cria-
tivas em torno de uma política coletiva de cinemas por, entre e com mulheres. 

Objetivos 
• conhecer cinemas realizados por mulheres para além das construções eurocêntricas e 

cisheteropatriarcais; 
• ampliar horizontes epistemológicos sobre os sujeitos dos feminismos; 
• estudar e debater sobre as contribuições da crítica feminista em cinema; 
• investir na desconstrução de olhares hegemônicos e na descolonização do cinema, na 

perspectivas dos feminismos não hegemônicos; 
• adquirir repertório fílmico de diferentes contextos de produção em que mulheres atuam; 
• explorar criticamente o universo analítico do cinema sob óticas feministas diversas; 
• ser capaz de questionar e desafiar posturas essencialistas e universalizantes sobre as mu-

lheres no cinema. 

Conteúdo programático 
• questões de gênero e(m) cinema: breve panorama crítico do “pioneirismo”; 
• perspectiva crítica da história eurocêntrica do cinema realizado por mulheres; 
• crítica ao feminismo liberal e seu entrelaçamento com o cinema; 
• a crítica feminista de cinema e seus desdobramentos no presente; 
• participação de mulheres em posições não hegemônicas no fazer cinematográfico e as 

imagens que constroem; 
• cartografia de cinemas diaspóricos e periféricos realizados por e com mulheres; 
• estratégias de resistência e a afirmação para participação de mulheres no campo do 

cinema; 
• diálogos com mulheres que atuam em diversas áreas da cadeia criativa e no ensino de 

cinema. 



Estratégias e abordagens metodológicas de ensino  

A pesquisa filmográfica e historiográfica constituída por mulheres (cis e trans), para além 
de territórios de privilégio, forma a base central dessa disciplina. As estratégias e aborda-
gens para alcançar este e outros objetivos são:  
- aulas síncronas expositivo-dialogadas, intercaladas com atividades síncronas em grupos;  
- participação de pessoas convidadas para falar a partir de suas experiências em ensino, 

pesquisa, extensão e atividades de criação sobre a relação entre cinema e mulheres; 
- debates em pequenos grupos a partir de questionamentos sugeridos pelo conteúdo pro-

gramático designado em cronograma, com desdobramentos das discussões no grande 
grupo; 
- atividades de pesquisa individual e em pequenos grupos, com sistematização de resulta-

dos para serem divulgados e discutidos com a turma.  
- visionamento de filmes e discussões a partir dos temas destacados e dos conteúdos esta-

belecidos previamente; 
- atividades assíncronas a serem realizadas no Moodle em fluxo constante, visando uma 

interação contínua e horizontal entre a turma, além de outras atividades designadas 
oportunamente na plataforma, de acordo com solicitações pontuais sobre experiências de 
leitura de textos-chave a para as aulas e visionamento de filmes.  
- pesquisa filmográfica e bibliográfica para realização de atividade de avaliação final. 

[Importante]: Compartilhar ideias, pesquisas e perspectivas no Moodle é um procedi-
mento metodológico fundamental para estimular as trocas de experiência com os estudos 
da disciplina. É esse gesto que viabiliza a construção coletiva não apenas de um repertório 
fílmico de mulheres (no caso desta disciplina), mas de conhecimento, de pensamento cien-
tífico e ativo condizente com a perspectiva desta proposta de curso.  

Carga horária síncrona/assíncrona :  1

A previsão é de 50% do curso em formato síncrono e 50% em formato assíncrono, com 
base em atividades de pesquisa, leitura, e produção textual, e outras experimentações cria-
tivas. O cronograma a ser disponibilizado no moodle está sujeito a modificações contin-
genciais a serem discutidas oportunamente. Duas aulas de 50 minutos com intervalo de 10 
minutos. 

 O detalhamento das atividades síncronas e assíncronas será divulgado no Moodle da disciplina, 1

onde o cronograma de atividades será explicitado, sendo as leituras e atividades previamente defi-
nidas por datas e acessível para todo o grupo de estudantes da turma.



Avaliação: 

1) Participação em aulas síncronas, no Zoom, e atividades assíncronas, no Moodle, 
(30%). 

2) Atividade escrita: Essa atividade de avaliação será detalhada na forma de anexo, em 
que constará um roteiro com diretrizes para a sua realização, bem como os critérios de 
avaliação que serão considerados pela professora. (70%). 

Estrutura (provável) da disciplina: 

Esse curso é um desdobramento de meu projeto de pesquisa, intitulado Mulheres em mo-
vimento e movimentos de mulheres: narrativas de i/mobilidade e in/visibilidade social e 
sexual, vinculado à linha de pesquisa Crítica feminista e estudos de gênero, do Programa 
de Pós-Graduação em Literatura (PPGLit/UFSC). Em sintonia com a perspectiva feminista 
de pensamento vivo, agência e ação deste projeto de pesquisa, a estrutura (provável) aqui 
apresentada segue um desenho de movimentos na direção de políticas que ativem formas 
de mobilizar pensamento crítico como modo de resistir em contínuos processos de cons-
trução subjetiva e de transformação social e cultural que se potencializam no encontro en-
tre cinemas e modos de estar no mundo com(o) mulheres.   

Movimento I  
Cinemas com Mulheres  

CONTEÚDOS PREVISTOS (24h/a) 

Introdução às questões de gênero e(m) cinema: Mas, afinal, a quem chamamos mulheres?  
Quem são os sujeitos dos feminismos? Quem são as mulheres do/no cinema? O que vemos 
quando vemos mulheres? Repensando os feminismos e suas fronteiras.  

O que significa fazer cinema com mulheres?  

Panorama crítico da história eurocêntrica do cinema realizado por mulheres. As feridas 
coloniais e a busca pela descolonização do olhar: deslocamentos do exótico para o “ex-óti-
co”.  

Questões em torno da gênese da crítica feminista de cinema e seus desdobramentos no 
presente. Feminismos plurais para cinemas no plural.  



Crítica ao feminismo liberal e seu entrelaçamento com o cinema no contexto contemporâ-
neo. De onde vem e a que(m) serve a ideia de protagonismo? Quem pode ser protagonista 
e que contextos de produção? Por que suplantar(am) o pioneirismo das mulheres?  

Movimento II  
Encontros com Mulheres de Cinemas com Mulheres 

CONTEÚDOS PREVISTOS (24h/a) 

A participação de mulheres em posições não hegemônicas no fazer cinematográfico e as imagens 
que constroem 

Cartografia de cinemas diaspóricos e periféricos realizados por e com mulheres 

Cinemas indígenas, asiáticos, latino-americanos, africanos e diaspóricos com mulheres. 

As resistências nas franjas da periferia. Alianças e coletivos que fabulam e agem! 

Movimento III 
 Diálogos sobre Cinemas com Mulheres de Cinema 

CONTEÚDOS PREVISTOS (24h/a) 

Conversas em torno das estratégias de resistência e afirm/ação para participação de mu-
lheres no campo do cinema. 

Diálogos com mulheres que atuam em diversas áreas da cadeia criativa e no ensino e pes-
quisa de cinema 

Apresentação das atividades de avaliação.  



Perifericu (Brasil, 2020) 
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